
A Formiga  
e a Lagarta
Era uma vez uma formiga e uma 
lagarta muito amigas. 

A lagarta era sempre amável 
e muito divertida, e a formiga 
gostava muito dela.



Um dia a lagarta ficou muito quieta, 
envolta em cobertas marrons bem 
duras. Parecia que havia caído 
em um sono muito profundo e não 
queria acordar por nada.

A formiga, muito preocupada com a 
amiga lagarta, ia visitá-la frequentemente e 
chamava:
--Lagarta! Lagarta!
Mas a lagarta não respondia.



Mas a formiga não desistiu. Um dia, cortou uma 
folha de couve e levou-a para a lagarta. 
--Acorda, lagarta!
Mas a lagarta não acordou.

Muitos dias depois, quando a formiga foi mais uma 
vez visitar a lagarta, descobriu que as cobertas 
estavam rasgadas e sua amiga havia desaparecido. 
--Deve ter acontecido algo muito ruim com a lagarta 
– disse a formiga. 



–Talvez o corvo a tenha pegado 
– chorou a formiga aterrorizada. – 
Querida lagarta, onde você está?

A formiga ficou ali parada muito triste, 
olhando para a cama da sua amiga 
agora vazia.



O que a formiga não sabia, 
é que a lagarta havia 
conseguido sair do casulo de 
cobertas marrons e se tornado 
uma borboleta que agora 
podia voar bem alto pelos 
céus.
--Puxa, como o mundo é 
grande! E voar é tão divertido! – 
exclamou a lagarta

Lá em baixo, estendia-se 
um mundo lindo a toda 
a sua volta. A borboleta 
estava muito feliz.



--Onde será que está a formiga? – pensou a lagarta. –
Quero que veja as minhas asas!

A borboleta saiu esvoaçando à procura da 
formiga, e avistou-a do lado do seu casulo 
vazio de cobertas marrons, muito triste.

--Oi, formiga! –chamou a 
borboleta.



--Formiga, sou eu! Olhe para 
cima! – disse a borboleta de 
novo.

Quando olhou para cima, a 
formiga viu uma linda borboleta 
colorida, mas não reconheceu a 
amiga.

--Formiga, sou eu, a lagarta!

--Quem está me chamando? 
– indagou a formiga olhando 
ao seu redor, sem conseguir ver 
ninguém.



--Você não é a lagarta! A lagarta anda 
rastejando pelo chão. Não pode voar. 
Não tire onda comigo!

Você lembra quando fizemos um 
piquenique? – perguntou a lagarta. – 
Almoçamos em cima de um cogumelo, 
em um jardim de flores. E você levou 
uma folha da minha couve favorita.

--Só a lagarta poderia se lembrar 
daquele dia – pensou a formiga, com 
o coraçãozinho batendo mais rápido. 
–Lagarta, é mesmo você?

--Sim, ainda estou aqui! Sou eu, só 
que estou diferente! – disse a lagarta, 
que parecia realmente muito feliz.
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Finalmente, a formiga percebeu que a 
borboleta era a lagarta. A lagarta tinha 
virado borboleta, e estava feliz e viva, 
havendo se transformado numa linda 
criatura.

        Fim


